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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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percebidos e atribuídos pelas mulheres-mães à microcefalia, além de promover minimamente 
espaços de diálogo, reflexão e problematização no que concerne às questões relacionadas 
a esse contexto. Ademais, ponderou-se acerca da prática profissional da Psicologia nesse 
campo com o intuito de contribuir para a melhoria na assistência dessas mulheres e fomentar 
a discussão/reflexão deste fenômeno emergencial no âmbito das políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Microcefalia; Políticas Públicas; Cuidado; Gênero; Psicologia.

MICROCEPHALY AND PUBLIC POLITICS: CHALLENGE AND NEED
ABSTRACT: We present an experience report of the activities developed in the extension 
action Every day is a day of welcoming and caring, together with a Specialized Service of 
Social Assistance to Microcephaly, located in a city in the interior of Paraíba. Participated in 
the intervention 12 women-mothers who presented psychological distress due to the maternity 
of children with microcephaly resulting from the Zika virus. Over seven visits to the service and 
constant contact with the team, it was possible to hold two workshops with users, in which 
themes related to citizenship and self-care were addressed, seeking to enhance political, 
personal and community autonomy in the context of microcephaly, the need for organization 
and political participation previously signaled by women, through participatory planning. We 
used as a theoretical contribution, the principles of problematizing pedagogy by Paulo Freire, 
as well as the assumption of participatory methodologies, whose focus is centered on working 
with problems / tensions with the group, reflecting on these, so that possible solutions can be 
created. However, during the visits, the fragility of the service was evidenced in relation to the 
impossibility of fully assisting its users due to the unavailability of time by these women, due to 
the treatment routine of their children, implicitly announcing issues related to gender relations, 
such as compulsory motherhood, gender roles and fatherly abandonment. Therefore, extension 
actions became inviable at times, although the experience made it possible to apprehend the 
universe of meanings perceived and attributed by women-mothers to microcephaly, in addition 
to minimally promoting space for dialogue, reflection and problematization regarding issues 
related to that context. In addition, we considered the professional practice of Psychology in 
this field in order to contribute in improving the assistance of these women and to encourage 
the discussion / reflection of this emergency phenomenon within the scope of public policies.
KEYWORDS: Microcephaly; Public Politic; Care; Gender; Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Entre 2015 e 2016, o Brasil se deparou com um grande surto de microcefalia. 

Conforme dados do Ministério da Saúde (2017), no referido período, foram registrados 
2782 casos, comparados a 147 em 2014; um aumento de 1892,5%, com prevalência de 
54,6 casos por 100 mil nascidos vivos (MARINHO et al., 2016). Vale ressaltar que a maioria 
dos casos notificados até 2017 concentraram-se na região Nordeste do país (60,6%), tendo 
sido a Paraíba um dos Estados mais afetados (7,3%).

Poder-se-ia dizer que o inusitado nos casos de microcefalia verificados desde 
o início da epidemia no Brasil, está relacionado à forte associação de malformações 
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congênitas e condições neurológicas com a infecção pelo vírus Zika durante a gestação, 
possivelmente em função da desconhecida teratogenicidade relacionada a esse agente 
etiológico. A referida hipótese foi posteriormente confirmada, ainda em 2015, por meio das 
pesquisas coordenadas pela médica obstetra paraibana, Adriana de Oliveira Melo (MELO 
et al., 2015).

O reconhecimento da gravidade da situação levou o Estado  brasileiro 
a  mobilizar  esforços para  a elaboração  de  um  Plano Nacional  de  Enfrentamento à 
Microcefalia, no qual vários setores sociais, de forma emergencial, aderiram ao combate do 
mosquito transmissor do Zika vírus, evitando a expansão dos casos e suas consequências, 
além do suporte necessário às famílias e crianças afetadas (BRASIL, 2017). 

A microcefalia é um sinal clínico, cuja principal característica é a medida da cabeça 
significativamente menor, quando comparada com outras crianças da mesma idade, sendo 
essa diferença identificada logo ao nascer (CABRAL et al., 2017). A condição favorece o risco 
de déficit no desenvolvimento e incapacidade intelectual, podendo também desenvolver 
convulsões e incapacidades físicas (BRASIL, 2017). No entanto, algumas dessas crianças 
podem apresentar desenvolvimento neurológico típico.

Em decorrência dos sintomas e implicações relacionadas à microcefalia, várias 
iniciativas no contexto dos serviços públicos de saúde foram promovidas a fim de promover 
o cuidado à saúde da criança, dispensando-lhe um conjunto de procedimentos com 
articulação intersetorial, bem como garantindo uma atenção integral às suas famílias 
(BRASIL, 2017).

Todavia, os efeitos da microcefalia não se limitam ao âmbito da saúde. As repórteres 
Silvia Bessa e Alice de Souza da Revista eletrônica Curiosamente (2016) percorreram o 
Brasil para dar voz às famílias afetadas. Por intermédio da matéria Microcefalia: a história 
das vítimas, podemos vislumbrar os efeitos dessa problemática na vida das pessoas pelo 
viés social, econômico, doméstico, familiar, religioso e da saúde pública.

Evidencia-se assim que, a chegada de uma criança com os sinais clínicos da 
mencionada síndrome interfere na dinâmica e interação familiar promovendo mudanças 
na estrutura e no cotidiano das famílias, podendo envolver uma gama de sentimentos, 
sobretudo insegurança, angústia, medo e ansiedade, que podem estar presentes desde 
início da gestação (COSTA et al., 2018). No caso específico das mulheres confrontadas 
com essa realidade da maternagem, o sofrimento psíquico se intensifica por esta ser 
historicamente a principal cuidadora dos(as) filhos(as) (GRADVOHL, OSIS & MAKUCH, 
2014; PINHEIRO, 2018). 

De acordo com o Ministério da Saúde (2017), em consonância com Costa et al. 
(2018) e Oliveira et al. (2018), as mulheres nestas circunstâncias apresentam diversos 
sintomas, a saber: irritabilidade, raiva, culpa, vergonha, insônia, pesadelos, sintomas 
físicos sem uma causa orgânica (tremores, dores de cabeça, sensação de muito cansaço, 
perda de apetite, dores), capacidade de concentração reduzida, choro fácil, tristeza, humor 
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deprimido, descontentamento, preocupações excessivas, ansiedade, medo, sentimento 
de desvalia ou culpa excessiva, pensamentos recorrentes de morte e ideação suicida, 
sentimento de inadequação e rejeição ao bebê.

Observa-se, ainda, que muitas mães deixam os empregos e se dedicam 
exclusivamente aos cuidados do(a) filho(a) o que acaba provocando um distanciamento 
e, consequentemente, o isolamento social (CRUZ, 2011, p. 117). Em outras palavras, a 
impotência e dependência demandam uma maior atenção das equipes de saúde para a 
necessidade de apoio psicossocial mais específico às famílias que vivenciam essa situação 
(BRASIL, 2017). 

Por esta razão, nos propomos a desenvolver uma ação extensionista junto a um 
Centro-Dia, localizado em uma cidade do interior paraibano, com o objetivo de promover 
apoio psicossocial básico e atendimento às mulheres que apresentem sofrimento psíquico 
em decorrência do vírus Zika buscando desenvolver a cidadania, o autocuidado e a 
autoestima, com vista ao empoderamento pessoal e comunitário, bem como apreender o 
universo de significados percebidos e atribuídos pelas mulheres à microcefalia. 

O referido dispositivo institucional caracteriza-se como um serviço de Proteção 
Especial de Média Complexidade, implementado no âmbito do Sistema Único de Assistência 
Social - SUAS (BRASIL, 2012), que destina-se a atender pessoas com deficiência e que 
se encaixem no quadro de dependência de suas famílias, promovendo acolhimento e 
acompanhamento dos(as) usuários(as).  

Para tanto, de acordo com o plano diretor, entre os eixos de intervenção, estão 
previstas ações específicas ao campo da Psicologia, a saber: escuta qualificada, rodas de 
conversa, arteterapia e terapia comunitária, suscitando a produção de novos significados, 
autonomia, e participação social ativa que venha a contribuir para a resolução das 
demandas oriundas das famílias. 

Desse modo, por intermédio da ação extensionista Todo dia é dia de acolher e 
cuidar, foi possível proporcionar um espaço para que as mulheres-mães pudessem falar e/
ou representar suas angústias, conflitos e medos, obter informações sobre a microcefalia, 
discutir valores, crenças e preconceitos, entre outros, para que essas dificuldades fossem 
atenuadas possibilitando a estes sujeitos o fortalecimento e a ressignificação de suas 
questões que atravessam a experiência da microcefalia. Consideramos que por esta via 
as mulheres-mães tiveram oportunidade de construir subsídios que as ajudaram a dar 
um maior suporte às suas crianças, tanto no momento inicial quando posteriormente, na 
educação e ao longo do desenvolvimento, visto que, não é a má formação que vetoriza a 
angústia e a depressão, mas a interpretação e o significado que lhes são atribuídos.

Por esta via, foi possível intervir no contexto psicossocial, ampliando aspectos 
subjetivos das participantes. Para nós, este modo de proceder suscitou importantes 
elementos para a reflexão das mulheres-mães, descortinando novos horizontes, 
possivelmente encobertos pelas dificuldades próprias à natureza da problemática social 
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da microcefalia.

2 | 	METODOLOGIA
Este trabalho toma como referência os princípios da pedagogia problematizadora, 

formulados por Paulo Freire. Este autor acredita que para o saber ser autêntico e operante 
é necessário que o educador tenha respeito à autonomia, à dignidade e à identidade do 
educando (FREIRE, 1980).

Nesta perspectiva, o que se destaca é o sujeito práxico: a ação de problematizar 
acontece a partir da realidade que cerca o sujeito; a busca de explicação e solução visa 
transformar aquela realidade, pela ação do próprio sujeito (sua práxis). O sujeito, por sua 
vez, também se transforma na ação de problematizar e passa a visualizar novos problemas 
na sua realidade e assim sucessivamente.

Desse modo, compreendemos que, como expresso por Freire (1980), ao procurar 
o tema gerador estamos buscando o pensamento do indivíduo sobre a sua realidade e 
também suas ações sobre a mesma. Logo, na medida em que os sujeitos exploram suas 
temáticas elaboram também a consciência crítica da sua realidade. 

Nossa metodologia, portanto, esteve ancorada na compreensão que o diálogo se 
configura como um elemento pedagógico e epistemológico essencial. Nesta perspectiva, 
realizamos ações que visaram extrapolar as atividades voltadas para a prevenção de 
doenças, agravos e riscos. Transformamos estas atividades em práticas problematizadoras, 
ao fomentar formas de participação social que promoveram o crescimento crítico dos sujeitos 
e facilitaram minimamente a elaboração de estratégias para a resolução de problemas 
identificados pelas próprias mulheres. Estas atividades foram estabelecidas por meio do 
diálogo e trocas de experiências, estimulando os sujeitos envolvidos no desenvolvimento 
de sua autonomia para criticar, decidir e avaliar. 

Nesse sentido, as metodologias participativas consideram a relevância da dimensão 
social e política entendendo que o espaço acadêmico, assim como outros cenários de 
prática, são locais para se identificar e problematizar as contradições sociais e a realidade, 
interconectando o saber e o fazer a partir destas percepções sociais vividas, que 
consequentemente superam a dicotomia do entre o saber intelectual e o saber do senso 
comum.

Os métodos e as estratégias de intervenção ancoradas na Educação Popular 
em Saúde propiciaram a implementação de metodologias participativas no decorrer das 
oficinas. Nesse sentido, foi realizado um Planejamento Participativo e foram utilizadas 
técnicas do Teatro do Oprimido (TO) e Roda de Conversa.

O Planejamento Participativo, enquanto metodologia ativa, constitui-se, segundo 
Guerra e Jorge (2013), num convite à ação e ao aprendizado conjunto, possibilitando maior 
acesso ao poder decisório. Funciona como um “diagnóstico da realidade”, um levantamento 
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dos problemas vividos, além de potencializar a reflexão acerca do entendimento dos mesmos 
enquanto grupo. No contexto deste trabalho, utilizando cartolina e pincéis, solicitamos que 
fossem sistematizados aspectos positivos e negativos das questões que atravessam o 
universo da microcefalia que perpassam o grupo e fora dele, seguindo as diretrizes da 
técnica F.O.F.A. – Força, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças – sendo os dois primeiros 
relacionados às relações internas e os dois últimos a elementos externos.

O Teatro do Oprimido (TO) é uma metodologia participativa desenvolvida pelo 
diretor e teórico de teatro, Augusto Boal, nos anos 1970. O TO é entendido como uma 
ferramenta metodológica potencializadora para ao desenvolvimento participativo, o qual, 
segundo McCarthy e Adrião (2001), oferece uma maneira das pessoas encontrarem suas 
próprias soluções através da ação direta e da análise e discussão de reações na vida real 
para o problema da opressão, visando criar um esforço comum em direção à percepção da 
realidade e de si próprio.

A roda de conversa possibilita aprofundar o diálogo com a participação democrática, 
a partir dos conhecimentos que cada pessoa possui sobre o assunto. Na Roda cada 
integrante deve ter oportunidade de falar ou expressar o que pensa. O método é semelhante 
às reuniões de grupo, com um(a) facilitador(a) para facilitar a participação das pessoas. O 
diferencial do método é a disposição do grupo em forma de círculo e o foco em um tema. 
No final da Roda de Conversa pode-se definir ações, a partir das ideias de consenso.

Estas ações permitiram aos sujeitos da ação um aprofundamento de questões 
ligadas à realidade, a construção do conhecimento pelas próprias mulheres-mães, o que 
vem a ser um convite a conhecer a si mesmas, os outros e o mundo, contribuindo para a 
formação de sujeitos com uma visão mais crítica da própria realidade e capacitando-as, 
dessa forma, para transformá-la positivamente.

Vale salientar que os encontros e atividades extensionistas foram realizados 
semanalmente para que pudéssemos aproveitar o máximo de tempo e oportunidade de 
trabalho. As oficinas foram realizadas nos dias 15 e 22 de junho de 2018, no Centro-Dia. 
Cabe destacar que ocorreram sete visitas ao serviço, no período de maio a agosto de 2018, 
contudo o contato com as mulheres-mães só foi possível em duas delas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As atividades nesse Centro-Dia foram realizadas em conjunto com o psicólogo 

atuante na instituição, o qual é responsável por atuar promovendo cuidado, por meio do 
acolhimento e suporte emocional das questões que atravessam a assistência social, no 
que tange à participação nos programas e políticas públicas voltadas para as crianças e 
as famílias. 

Além do trabalho específico de cada competência profissional do próprio serviço e 
do trabalho multiprofissional, percebe-se também a importância da intersetorialidade. Para 
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tanto, o dispositivo funciona de maneira articulada com outros serviços que compõem a 
rede de assistência social e saúde da cidade, para onde as crianças e suas famílias são 
encaminhadas para atendimento e/ou serviços.

É possível verificar como é intensa a rotina de tratamento das crianças nos serviços 
de reabilitação, sendo estes os espaços onde as mulheres-mães e suas crianças passam 
boa parte dos seus dias, evidenciando, assim, uma certa fragilidade no que tange à 
participação destas usuárias nos serviços de assistência em função da indisponibilidade de 
tempo destas mulheres. Nesse sentido, objetiva-se nesta análise problematizar e salientar 
os limites que perpassam a atuação do Estado expressos no atendimento e/ou serviço à 
mulheres-mães de crianças com microcefalia.

Vale salientar que a experiência descrita aqui contou com a participação de um 
grupo de doze mulheres-mães que encontravam-se regularmente cadastradas no 
serviço em questão. Em função da dificuldade de realização dos encontros grupais pela 
indisponibilidade de tempo das usuárias, uma das saídas que se mostraram possíveis para 
o diálogo foram os espaços individuais de conversação, os quais foram imprescindíveis para 
apreender as expressões singulares das experiências dessas mulheres, tais momentos 
mostraram-se como potentes formas de intervenções.

O nosso primeiro encontro com as mulheres participantes do projeto se deu na sala 
de facilitação de grupos do serviço, para tanto, as mesmas já haviam sido previamente 
avisadas e convidadas para estarem presente durante a oficina. O encontro contou com a 
participação de apenas três mulheres-mães-usuárias.

Iniciamos a conversa com uma rodada de apresentação facilitada a partir da técnica 
do Teatro do Oprimido “meu nome em ação” na qual pedimos para cada uma dizer seu 
nome e uma característica que possuísse que começasse com a primeira letra deste. 

Após a referida apresentação, iniciamos uma roda de conversa para esclarecer o 
intuito do grupo que foi iniciado, como seria a dinâmica dos encontros e que a participação 
das mulheres seria uma decisão das mesmas. Além disso, foi esclarecido que aquele 
ambiente era delas e para elas e que seriam ouvidas sem julgamentos. A partir de então, 
firmamos um “contrato terapêutico” no sentido de que elas evitassem falar sobre o que 
acontecia durante os encontros para pessoas externas ao grupo, resguardando o sigilo das 
informações compartilhadas entre as participantes.

Durante a roda de conversa foi perguntado quais os temas que elas, enquanto 
grupo de mulheres-mães de crianças com microcefalia decorrente do vírus Zika, sentiam 
necessidade de trabalhar durante os nosso encontros, para tanto, disponibilizamos 
algumas cartolinas e pincéis de cor para que elas pudessem elencar as potencialidades, 
oportunidades e fragilidades do grupo e o que as ameaçava enquanto coletivo. 

Nesse sentido, foram elencados vários temas, a saber: organização de grupo de 
mães; conseguir medicação junto ao órgão responsável; adquirir auxílio transporte; respeito; 
sofrimento; e cuidado. Porém, foram os temas família e organização para participação política 
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aqueles mencionados de forma mais recorrente. Nessa perspectiva, muitas expressaram 
a sensação de abandono por parte de familiares, sobretudo dos companheiros-homens-
pais das crianças, após o nascimento e/ou diagnóstico de microcefalia dos mesmos; o 
sentimento de tristeza e angústia por serem responsáveis solo pela criação, tratamento e 
cuidados com seus/suas filhos(as).

Para finalizar o encontro, utilizamos a técnica “o corredor do cuidado” que consiste 
em, por meio de gestos de carinho, expressar afeto e promover um espaço de cuidado 
coletivo. Para isso, convidamos as participantes para organizarem-se em duas filas com 
igual número de pessoas, uma em frente a outra, deixando entre elas um espaço que fosse 
possível a passagem de uma pessoa. O momento foi de muita emoção e troca de bons 
afetos, vale ressaltar que este momento promoveu o estreitamento de vínculos entre a 
equipe de facilitadores(as) e as mulheres-mães-usuárias.

Na semana seguinte, foram entregues pelos(as) profissionais do serviço algumas 
doações da Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS). Após ocorrer a divisão do 
que foi arrecadado iniciamos a oficina. Vale ressaltar que não eram as mesmas usuárias 
que participaram da última. Por esta razão, realizamos uma atividade com uma proposta 
semelhante a do último encontro para que, assim, tivéssemos um reconhecimento maior 
das demandas. A atividade tinha como propósito que as mulheres-mães falassem as 
potencialidades e dificuldades que enxergavam enquanto um grupo.

Na medida que elas falavam, escrevíamos na cartolina o que se encaixava em 
cada parte do Planejamento Participativo (Potencialidades, Fragilidades, Oportunidades, 
Ameaças). Por meio dessa atividade ficou perceptível que não havia uma organização 
sistematizada, tampouco uma identidade que as definissem enquanto grupo para além 
da maternagem de crianças com microcefalia. Ficou claro também que apenas algumas 
mulheres estavam organizadas politicamente, sendo estas as que participavam de forma 
mais direta da luta pela garantia dos seus direitos e de seus/suas filhos(as).

A partir desses encontros, observamos ainda como essas mulheres-mães tinham 
dificuldade de se perceberem enquanto sujeitos de direitos, ainda entendendo as políticas 
públicas afirmativas como favores prestados pelo Estado. À vista disso, foi planejada 
uma oficina que pudéssemos trabalhar conscientização, participação política e autonomia 
destas mulheres. Algo que pudesse despertar práticas emancipatórias em relação a esta 
problemática e promover a percepção de cidadania delas enquanto coletivo. No entanto, 
não tivemos oportunidade de nos encontrarmos outras vezes com as participantes devido 
a rotina e a consequente indisponibilidade de horário delas, em grande parte relacionado 
à outras ocupações que estas exercem durante sua vida cotidiana, recaindo e exigindo 
destas uma atenção adicional ao problema da microcefalia. 

De acordo com Barros et al. (2017), os serviços oferecidos pelas políticas públicas 
ainda são limitados e ineficientes para atender as demandas específicas das famílias 
que precisam se organizar psiquicamente frente à síndrome provocada pelo Zika vírus. 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 9 Capítulo 9 75

Desse modo, observamos que o serviço apresenta uma dificuldade em se sustentar como 
um espaço de promoção de encontros potentes entre as mulheres-mães, e se constituir 
efetivamente como uma rede de apoio. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto extensionista realizado no Centro-Dia se propôs a promover acolhimento, 

cuidado e espaços de discussão/reflexão em um grupo de mulheres em situação de 
maternagem de crianças com microcefalia decorrente do vírus Zika por meio das 
metodologias participativas. Nesse sentido sua execução configurou-se como de extrema 
importância tanto para o público de mulheres e o serviço beneficiado pelo projeto, quanto 
pelos(as) alunos(as) extensionistas. 

Apesar da importância do conhecimento teórico acumulado ao longo da nossa 
formação, percebeu-se que as teorias aprendidas em livros, artigos e na própria 
universidade necessitam de reflexões com base na experiência vivida para ganhar 
significância, principalmente em ações como a extensão popular, pois esta potencializa a 
formação de estudantes e, consequentemente, de profissionais mais comprometidos com 
a transformação social.

Sendo assim, o convívio com o cotidiano destas mulheres e seus/suas filhos(as) 
possibilitou a apreensão das questões familiares e sociais em sua totalidade, provocando 
emoções e mobilizando o desdobramento da pesquisa para enfrentar os problemas 
inerentes a esse contexto.

Um dos aspectos desafiadores da realização das atividades foi elaborar as 
intervenções de maneira criativa para atrair as mulheres-mãe-usuárias do serviço para 
os encontros e fortalecer o vínculo, visto que suas rotinas demandam muito tempo para o 
cuidado dos filhos(as), não sendo possível, muitas vezes, estabelecer contato prolongado 
com um mesmo grupo, anunciando implicitamente questões ligadas às relações de gênero, 
como maternidade compulsória, papéis de gênero e abandono paterno. Evidenciou-se, 
assim, a fragilidade do serviço de assistir de forma integral suas usuárias, registrando 
a necessidade de investimentos em políticas públicas para essa finalidade. Todavia, as 
conversas tidas com algumas mulheres e mesmo com a equipe ao longo dos nossos 
encontros diretos e indiretos mostraram-se também como potentes formas de intervenção. 

Todas estas vivências permitiram a troca de conhecimentos e também a construção 
de novos saberes, além de possibilitar um novo olhar para a realidade que ali estava posta, 
possibilitando grandes aprendizados para todos(as) os(as) extensionistas.

O diálogo sobre as questões sociais em torno da microcefalia e das relações de 
gênero, embora sejam comentadas por muitos, ainda não são discutidas de forma clara 
e contextualizada com o público de mulheres-mães que vivem imersas nessa realidade, 
tampouco com os(as) profissionais responsáveis por promover cuidado em saúde para 
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estas. Dessa forma, os poucos espaço de discussão em grupo, as conversas com a equipe 
e, corriqueiramente, com algumas usuárias de forma individual possibilitou uma abertura 
para pensar questões que até então não tinham sido debatidas de forma crítica, como a 
própria divisão de papéis sociais de gênero, que está presente no nosso cotidiano e muitas 
vezes não é percebida.

É importante pontuar que esta aproximação com o serviço e o público atendido 
possibilitou apreender o universo de significados percebidos e atribuídos pelas mulheres-
mães à microcefalia, além de promover minimamente espaços de diálogo, reflexão e 
problematização junto a estas naquilo que concerne às questões relacionadas a esse 
contexto, além de tornar possível reflexões acerca da prática profissional da Psicologia 
nesse campo com o intuito de contribuir para a melhoria na assistência dessas mulheres 
e fomentar a discussão/reflexão deste fenômeno emergencial no âmbito das políticas 
públicas.

Por fim, os entraves identificados nesta experiência vem demonstrar, no que tange 
a microcefalia, que as políticas públicas destinadas a esta problemática perpassam pela 
intervenção do Estado e configuram um cenário de disputas de interesses.

Por esta razão, nos parece que a implementação e a estruturação de normativas 
que regulem o atendimento aos que vivem a experiência da microcefalia ainda é bastante 
incipiente no Estado. Sendo assim, em que pesem os avanços já consolidados desde o 
aparecimento da referida epidemia, há de se registrar a necessidade de investimentos em 
políticas públicas que venham a atender de forma ampliada e contextualizada as demandas 
de que tem sua vida atravessada por essa experiência visto que, em sua maioria, são 
aqueles mais vulneráveis social e economicamente.
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